
    
      A Este livro, não se trata de um simples livro de poemas. Esta é a 
      história
       real de um amor verdadeiro e recíproco que não vingou, até então nada de extraordinário. Entretanto o autor desta obra aparentemente não desejava realmente que ela viesse á 
      público
      . Seus planos eram tão somente tê-los como uma espécie de diário e confidente lírico. Infelizmente o amor não vingou
      …
    

    
      O poema escolhido para intitular a obra traduz um acontecimento particular e lindo. O autor teria desenhado ou fotografado o portão da casa de sua, então, paquera. Dias se passaram com seus entardecer e noites de conversas em pé diante do portão. Contam vizinhos e parentes que a senhorita tão paquerada não abria o portão de sua casa para ele, que paciente ouvia, aconselhava e alegrava as noites de sua amada tendo sempre o portão como fronteira. Meses passaram até que o poeta pudesse entrar na casa e no coração de sua amada. Dois anos de namoro e um ano de noivado findaram abruptamente e culminaram com o desaparecimento misterioso do poeta. Meses depois sua amada, também misteriosamente, desaparecia.
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      
    

    
      PORTÃO
    

    
      
    

    
      Eu também bato no portão,
    

    
      Mas não me dás tua alma!
    

    
      Só um amor flutuante;
    

    
      Não me serve de consagração
    

    
      Não enaltece o forte.
    

    
      Que traz escrito no escudo rutilante.
    

    
      “Minha amada morta,
    

    
      meu verdadeiro amor é de teu porte”
    

    
      
    

    
      Bate-me a porta, surge a pradaria;
    

    
      Cai do luar a luz serena e pura;
    

    
      O cavaleiro da honra, intimidado...
    

    
      Não sonha mais com amor e aventura.
    

    
      
    

    
      O portão se fecha em brumas envoltas,
    

    
      Ele não se abre, para mim querida, nem com teu nome;
    

    
      Deixe-me entrar em tua vida, pois sou bom moço,
    

    
      Não se fechem teus ouvidos, não me dê tua costa;
    

    
      Não feche teus olhos, não os feche para teu homem.
    

    
      
    

    
      Portão da alma, portão do fogo,
    

    
      Portão de quem ama, portão de esposa,
    

    
      Conheces meu destino, conheces meu amor...
    

    
      Por que não me permite contemplá-la?
    

    
      Por que não a deixa amorosa?
    

    
      
    

    
      Fita-lhe aqueles enamorados olhos,
    

    
      Deixa-lhe com meu cheiro embriagada,
    

    
      Diz pra ela: “Este é o cavaleiro protetor de tua guerra,
    

    
      quando procuravas por ser amada”
    

    
      
    

    
      Diz pra ela portão da mente, que sou dela o cavaleiro,
    

    
      Um beijo peço como paga pela atenção vitoriosa,
    

    
      Audaz por fim, com a moça adormecida.
    

    
      Caso-me, portão, com a vida desejosa.
    

    
      A vida dedicada que escolhi, portão,
    

    
      A bela mulher linda que tive como consorte.
    

    
      O destino que desejei ter na mão.
    

    
      
    

    
      Portão você não abre, eu fico caladinho.
    

    
      Finge o sono, o plácido desmaio,
    

    
      Entre meus pesadelos minhas ruínas
    

    
      Do inocente sonho, ao uivo do cão que enaltece.
    

    
      Da vermelha lua ao doce e branco raio.
    

    
      Do amor que peço: “Não se feche.”
    

    
      Da negra rua, ao portão fechado no meu caminho.
    

    
      Ele que não se abre!
    

    
      Eu que não entro!
    

    
      Nosso amor que não cresce!
    

    
      
    

    
      Será “portão”, a doçura de um amor perdido.
    

    
      A representação da bravura do que não é sentido?
    

    
      Ou será “portão” a vida dura descarada.
    

    
      Descrente de paixão por já ter sofrido,
    

    
      Tanta desilusão, de quem perdeu a amada.
    

    
      
    

    
      Ou será ainda “portão”, o desejo de felicidade,
    

    
      Imposto pelo homem de verdade,
    

    
      Quem nada além do sofrimento e da falsidade,
    

    
      Pode esperar e receber da felicidade,
    

    
      
    

    
      Essa tenra ilusão.
    

    
      Que outra coisa poder ser?
    

    
      Não pode.
    

    
      Já que nunca existiu em sua visão
    

    
      Já que nunca bebeu com vinho ou limão
    

    
      Já que de noite não é com a amada que dorme
    

    
      
    

    
      Então o que será “portão”?
    

    
      Quiçá um louco desvairado
    

    
      Noctâmbulo escritor de poemas, desesperado.
    

    
      Alarmando um amor mentolado.
    

    
      Chorando pela pele e cabelo já viciado?
    

    
      
    

    
      Será portão, então...
    

    
      A personagem mítico-criatória
    

    
      Regente do sentimento e da paixão
    

    
      Daquela mulher pelo poeta tão desejada
    

    
      Cujo poder de resolução
    

    
      Faria assim, do nada, ele por ela amada.
    

    
      Ou cria eterno perdão.
    

    
      Esta, claro, mantenedora de sua vida, solução.
    

    
      
    

    
      Ou portão seria, inda...
    

    
      A tampa de seu caixão
    

    
      Selo retumbante de uma paixão finda.
    

    
      A mãe protetora da filha safada!?
    

    
      A Rosa triste maculada.
    

    
      O espinho ensangüentado, carmim,
    

    
      O jasmim, trigo, vendido por mim...
    

    
      Cuja vida jurada, arrependida,
    

    
      Correra ignorado risco outrora,
    

    
      
    

    
      E este selo não se fecha?
    

    
      Esta porta não se tranca?
    

    
      É dele a passagem franca?
    

    
      No portão se revela o parentesco.
    

    
      As visitas e saudações
    

    
      Do portão nascem os acenos das mãos.
    

    
      As lágrimas e saias brancas.
    

    
      
    

    
      Os desejos, calafrios e as marcas.
    

    
      As costas frias,
    

    
      Os apelos e chamados para entrar.
    

    
      O abraço e a despedida
    

    
      Tudo isto pode ser “portão”.
    

    
      
    

    
      Mesmo batido, no chão, desgarrido.
    

    
      Ainda assim é meu portão.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      RECEIO
    

    
      
    

    
      Eu morreria de amor?
    

    
      Se eu me apaixonar por você?
    

    
      E se eu tiver você?
    

    
      E se você se entregar para mim?
    

    
      E se eu beber você?
    

    
      Se você morrer em mim?
    

    
      Se eu te enlouquecer?
    

    
      E você fugir de mim?
    

    
      Eu morreria de amor?
    

    
      Ou eu mataria você?
    

    
      As bruxas me servem
    

    
      E os vampiros me evitam
    

    
      Mas, você... Você me ama?
    

    
      
    

    
      Daria-me teu sangue?
    

    
      A Lua é vermelha
    

    
      E a vida não tem mais gosto sem ela e você
    

    
      Vem, me segue.
    

    
      Deixa eu te beber
    

    
      Deixe-me te mostrar como eu faço para amar!
    

    
      Depois tente me esquecer
    

    
      Tente deixar de pensar em mim
    

    
      Tente fingir que eu nunca existi
    

    
      E eu prometo que só por uma noite
    

    
      Por uma noite apenas...
    

    
      Não chorarei o teu nome.
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      MINHA AMADA
    

    
      
    

    
      Quando conto sobre minha amada
    

    
      Sinto-me muito leve
    

    
      E quase nada,
    

    
      Flutuo no ar...
    

    
      Caminhando sem rumo eu vou sem destino
    

    
      Procurando encontrar
    

    
      Um mundo melhor
    

    
      Livre, solto, leve errante, vivo viajante!
    

    
      E em nenhum momento penso em voltar
    

    
      E sem dor, sem cansaço.
    

    
      Parto para o sem fim.
    

    
      Onde eu possa viver sem sofrer
    

    
      Sem chorar
    

    
      Onde a paz e o amor
    

    
      Eu consiga encontrar
    

    
      E o que eu desejo na verdade,
    

    
      É pouco a pouco,
    

    
      Tirá-la de dentro de mim.
    

    
      
    

    

    
      MEU PERFEITO
    

    
      
    

    
      Como se já fosse perfeito
    

    
      Meu amor, um sujeito;
    

    
      Como se já não fosse possível
    

    
      Minha amada, invisível?!?!?
    

    
      Como se eu não a amasse mais
    

    
      Como se ele estivesse em paz.
    

    
      Eu me afasto, coração amando.
    

    
      Como se não tivesse acontecido
    

    
      Como se não tivesse acabado
    

    
      Eu a amo, tanto que nem sei dizer
    

    
      Eu a amo tanto...
    

    
      Tanto que amo por mim e por você
    

    
      Minha amada, morta
    

    
      Eu te amo tanto que não te quero ter
    

    
      Você pra mim é bem assim
    

    
      Tão longe e tão pra mim
    

    
      Só pra mim
    

    
      Não te quero mais
    

    
      E eu fujo, fingindo paz
    

    
      Não quero te ver, ter, saber...
    

    
      Não quero teu compromisso
    

    
      Teu cabelo, teu umbigo
    

    
      Tuas desculpas, teu sorriso
    

    
      Eu te amo e o que você tem a ver com isso?
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      A MULHER DO DESTINO
    

    
      
    

    
      A minha vida toda passei procurando
a mulher que meu coração amasse;
por todos os corações fui vagando
e eu sei que ela existe mas, eu não achava
    

    
      
    

    
      E o tempo pouco e pouco foi passando
E eu, delirante, nem sequer notava
que você ao meu lado ia andando, 
E ao meu lado você morava.
    

    
      
    

    
      E agora vens, que procurei com todo o meu ardor
como quem procura Deus, a morte ou o amor
mulher do meu destino,
    

    
      Arrebata meu coração e se intromete no meu caminho
    

    
      
    

    
      Agora que eu vivo, tu vens me matando, 
Só para ouvir eu te dizer, chorando: 
-Como fostes cruel, meu amor...
    

    

    
      AINDA LEMBRANÇAS
    

    
      
    

    
      Minha vida foi simples e tranqüila, 
Vivi-a toda amando calmamente
Ora uma senhorita bela, 
Ora uma senhorita inteligente.
    

    
      
    

    
      O tempo veio, porém, em que ela
Que eu queria amar eternamente, 
Passou por minha vida como aquarela
Que no pincel; muito rala pinta sutilmente...
    

    
      
    

    
      Passou rápido, sem deixar esperança
do seu beijo, abraço, cheiro, cobrança
Restou a saudade, maldade, traição,
    

    
      Senti-me só, perdido na solidão;
    

    
      
    

    
      Torturando meu pobre coração
    

    
      Só deixou para mim esta saudade, 
Que há de ficar por toda a eternidade
Noite após noite, em toda a escuridão!
    

    
      
    

    

    
      UM OLHAR APENAS
    

    
      
    

    
      Não a verei mais de hoje para sempre, 
Nem um olhar sequer te tocará.
Sem que ambos sintamos, dor latente
E eu, que te adoro, sofrerei eternamente.
    

